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Resumo: Neste estudo discutimos a utilização do Boletim de Leitura Orientada 
(BOLO) que faz parte do Projeto Ler e Pensar no Estado do Paraná. Tal boletim 
contém sugestões de atividades elaboradas por professores de diversas disciplinas 
a partir de notícias de jornal e direcionadas aos docentes da Educação Básica. Foi 
feita uma pesquisa de campo com professores de Curitiba que participam deste 
projeto e foi constatado que tal boletim contribui positivamente para o Ensino de 
Ciências seja para promover discussões, reflexões bem como a criticidade, a 
divulgação e a leitura de textos de diversos gêneros, os debates sobre temas sociais 
relevantes e até mesmo contribuir para um ensino com escopo na 
Interdisciplinaridade e na Contextualização. 
Palavras-chave: Recursos didáticos; Jornal; Ensino de Ciências. 

 
Abstract: In this study we discuss the use of bulletin Guided Reading (BOLO) that is 
part of Project Read and Think of Paraná State. This report contains suggestions for 
activities designed by teachers of various disciplines from newspaper reports, 
targeted to teachers of basic education. We conducted a field study with teachers 
from Curitiba that take part in this project and it was found that this report contributes 
positively to the teaching of science promoting discussion, reflection and criticality, 
dissemination and reading of texts of different gender, the debates on relevant social 
issues and even contribute to a school with scope in Interdisciplinary Context. 
Keywords: Educational resources; Journal and Science Teaching. 
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1 Introdução  
 

Para o Ensino de Ciências espera-se que o estudo parta de situações reais e 
vivenciadas pelo estudante a fim de contribuir para que este tenha a compreensão 
do contexto no qual está inserido e que intervenha nesses espaços. Com isso, a 
utilização de materiais didáticos alternativos pode contribuir para uma abordagem 
visando o enriquecimento cultural do sujeito, para a integração entre os saberes 
disciplinares e para que haja a reflexão e a investigação como ações recorrentes 
para a aprendizagem. 

Nesse sentido, o uso de artigos de jornais como recurso didático pode 
contribuir para o desenvolvimento de capacidades múltiplas nos alunos, tais como: a 
atenção, a observação, a síntese, a associação, a comparação, a análise, a leitura, 
o senso crítico e a interpretação da realidade em que vive assim como sugere Bahia 
(2007), uma vez que as reportagens de certa forma contemplam as situações 
vivenciais dos alunos.  

No caso do Paraná, o Grupo Paranaense de Comunicação (GRPCOM) 
desenvolve o Projeto Ler e Pensar que tem como objetivo fomentar a leitura e 
contemplar as produções de textos em sala de aula, além de ter sugestões de 
atividades desenvolvidas por professores com abordagens que integram várias 
disciplinas. O resultado desse trabalho foi o Boletim de Leitura Orientada (BOLO) 
que corresponde a um material quinzenal, direcionado aos docentes da Educação 
Básica com essas atividades sugeridas e criadas a partir de notícias recentes da 
mídia escrita. 

Desta forma, este estudo teve como objetivo analisar se este Boletim tem sido 
utilizado e se tem contribuído para o Ensino de Ciências. Para isso, foi realizada 
uma investigação de campo com a aplicação de um questionário a trinta e seis 
professores de Curitiba que participam desse projeto e que na sua maioria lecionam 
a disciplina de Ciências para a quinta série do Ensino Fundamental.   

 
 

2 Aporte teórico 
 
2.1 A formação preconizada hoje 
 

Há certo consenso entre os autores de que a Educação Básica deve 
possibilitar ao sujeito uma formação que contemple múltiplas dimensões e 
perspectivas para a compreensão de mundo, para a intervenção na realidade e 
enfim, para o exercício da cidadania.  

No caso do ensino de Ciências, é esperado que essa formação permita ao 
sujeito a interação com o mundo, que contemple os contextos vivenciais, as 
dimensões sociais, econômicas, éticas, culturais, tecnológicas, entre outras e por 
essa razão, os princípios da Contextualização e da Interdisciplinaridade são 
valorizados. Dessa forma, o uso de jornais e de revistas como recurso pedagógico 
pode contribuir para contemplar as situações de vida dos alunos na medida em que 
destacam aspectos e situações sociais e até mesmo para promover debates nos 
espaços formais e não formais de ensino e conforme salienta Ferreira (2006), 
podem desencadear inovações educacionais, a articulação entre diferentes saberes 
e o enriquecimento cultural.  
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De acordo com as proposições de Santos (2007), a Contextualização tem 
como objetivo contemplar perspectivas variadas visando à aprendizagem das 
Ciências para a constituição de uma Educação Científica e a formação de cidadãos 
capazes de conhecerem e serem atuantes em relação aos problemas sociais, 
ambientais, políticos e frente ao desenvolvimento tecnológico e científico. Deste 
modo, é possível que os alunos desenvolvam capacidades a partir desses 
interesses que envolvem a coletividade, adquirindo a consciência, o compromisso 
social e a intervenção na realidade em que se encontram imersos.  

Silva (2007, p.17) complementa ainda que a Contextualização pode ser 
entendida de três formas: como exemplificação do cotidiano; para o entendimento 
crítico de questões científicas e tecnológicas relevantes que afetam a sociedade; ou 
a intervenção na sociedade. No caso da exemplificação de informações do cotidiano 
Delizoicov et al. (2002), Santos e Mortimer (1999b), Chassot (2001) e Silva (2007) 
destacam que pouco contribui para uma formação para a cidadania e que a 
Contextualização deve possibilitar o entendimento crítico, científico e tecnológico, o 
desenvolvimento de atitudes e valores e também a educação moral, a relação 
estreita entre o que se aprende e o que se vive para que o sujeito em formação seja 
também agente de transformação social.  

Já a Interdisciplinaridade pode ser resumida como a interação entre pessoas 
e saberes disciplinares com a abertura e o reconhecimento de que há uma 
diversidade de conhecimentos historicamente produzidos com suas linguagens e 
compreensões próprias para o entendimento de mundo. Além disso, pressupõe o 
trabalho coletivo numa postura vivenciada cotidianamente e a necessidade do outro, 
reconhecendo que todos são produtores de conhecimento (ZANON, MALDANER, 
2010, p.115).   

 
2.2 Os jornais como recursos didáticos  
 

Destacamos que os jornais podem ser recursos didáticos, beneficiando o 
processo de ensino e sendo auxiliares pedagógicos. Também são opções de baixo 
custo e atualizadas frente a outros materiais didáticos que possivelmente se tornam 
rapidamente obsoletos e podem suscitar discussões pertinentes a determinado 
contexto e tempo, conforme afirma Ferreira (2006). Desse modo, os jornais têm sido 
cada vez mais utilizados como um material alternativo aos professores de Ciências 
(LOPES, FLORCZAK, 2007; NASCIMENTO, ALVETTI, 2006), até mesmo porque 
envolvem características únicas, inúmeras informações, atualidades, costumes, 
aspectos culturais e sociais.  

Freire (apud. EICHLER, 1999, p. 6) utilizou o jornal como fonte para a 
abordagem por temas sociais e destacou que este material permitia “desenvolver a 
prática emancipadora, dialógica e problematizadora” com a aprendizagem de 
assuntos que poderiam induzir à pesquisa, a análise e a reflexão.  

Bahia (2007) complementa que o uso do jornal também permite aos alunos 
adquirir capacidades pessoais, tais como a atenção, a observação, a síntese, a 
associação, a comparação, a análise e a argumentação, além de estimular o gosto 
pela leitura, pela pesquisa e a criticidade, tornando o ensino relevante socialmente.  

Sendo assim, esse estudo teve como objetivo analisar se o Boletim de Leitura 
Orientada (BOLO) tem chegado às salas de aula, contribuindo para as práticas 
pedagógicas, as inovações no ensino de Ciências. Tal Boletim faz parte do Projeto 
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Ler e Pensar, criado em 1999 e proposto pelo Grupo Paranaense de Comunicação - 
GRPCOM (antigo Instituto da Rede Paranaense de Comunicação - IRPC), 
envolvendo tanto professores quanto alunos de cursos de Licenciatura na 
construção de sugestões de atividades a partir de notícias de jornal e que tem como 
propósito, além do incentivo à leitura contribuir para abordagens de ensino 
Contextualizadas e Interdisciplinares. Além disso, com tal proposta é esperado que 
haja: 

 
(...) Melhor compreensão sobre o que se passa no Brasil e no 
mundo; Criação de jornais escolares (...) para que os alunos se 
expressem; Desenvolvimento da tolerância a opiniões divergentes; 
(...) Melhor aprendizagem e compreensão dos conteúdos (GRILO, 
2010, p.15). 

 
Sendo assim, o BOLO é um material didático pedagógico de apoio ao docente 

e que pode ser utilizado pelos professores associados ao Projeto tanto para a 
elaboração de planos de aula, como para cursos de atualização, atividades culturais, 
entre outros. Uma das seções desse Boletim é a Sugestões de Atividades em que 
são propostas metodologias alternativas que podem ser trabalhadas na escola e que 
objetivam estimular aos professores para promover debates e trocas entre estes 
(SAHD, 2010).  

Se o objetivo desse Boletim é contribuir com o Ensino de Ciências, o estudo 
teve como justificativa analisar se realmente as atividades criadas a partir de notícias 
de jornal podem desencadear inovações no ensino e contribuir para fomentar a 
leitura, beneficiar a aprendizagem do estudante e de atividades que integrem 
disciplinas e pessoas. Partimos do pressuposto que a inovação conforme define 
Farias (2006) corresponde a uma ação intencional, sistematizada e deliberada e que 
exige um conjunto de intervenções, de tomadas de decisões e ações intencionais 
para modificar a cultura, as atitudes, as idéias, os valores, os conteúdos, a 
aprendizagem sem se tratar de algo necessariamente novo, mas sim diferente do 
que já estava em uso no local, que leva em conta os atores do contexto em questão, 
as suas necessidades, os interesses e os objetivos comuns traçados pelo grupo a 
fim de que haja a melhoria do ensino.  
 

 

3 Metodologia 
 

A pesquisa realizada teve caráter empírico, qualitativo e com a investigação 
de campo. Os espaços de pesquisa foram as 16 escolas de Curitiba que participam 
do Projeto Ler e Pensar, sendo uma estadual; dez municipais e cinco particulares. 
Os professores de Ciências e de Química responderam a um questionário com 
perguntas formuladas a partir de categorias que emergiram do referencial teórico. 
Foram distribuídos 55 questionários e 36 foram respondidos.  
 
 
4 Resultados e discussão 
 

Em Curitiba, há 127 professores que participam do Projeto Ler e Pensar e 
para esse estudo participaram trinta e seis, sendo vinte e dois de escolas 
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municipais, três de estaduais e onze de particulares. Boa parte desses professores é 
formada em Pedagogia (14), leciona para o 5º ano do Ensino Fundamental (25) e 
participam do Projeto há cerca de três anos (25). Alguns desses professores 
lecionam em todas as disciplinas do Ensino Fundamental (12) ou somente com a 
disciplina de Ciências (9) e de Química (2).  

Em relação ao uso do jornal como recurso didático, as respostas dos 
professores foram destacadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Uso do jornal como recurso didático segundo a opinião dos professores 

Opiniões Respostas* 

Criticidade (análise, leitura, opiniões, questionamentos, produção de textos críticos, 
reflexão, argumentação, acréscimo de idéias e opiniões sobre algum tema) 

18 

Contato com diversos gêneros textuais (quadrinhos, charges, crônicas, manchetes, 
notícias jornalísticas, imagens, gráficos e tabelas) 

17 

Contempla a realidade social do aluno, conhecimento do mundo, acesso às 
informações  

16 

Fomentar a leitura  14 
Multidisciplinaridade, interpretação e letramento  12 

Trabalhos escolares (pesquisa, debates, seminários, produção de textos e elaboração 
de atividades a partir de matérias escolhidas do jornal) 

12 

Fonte: Os Autores, 2011. 
* As respostas podem ter contemplado mais de uma categoria 

 
A Tabela 1 revelou que boa parte dos professores considera que o uso do 

jornal em sala de aula enriquece a capacidade crítica do aluno, da argumentação e 
da postura diante dos temas mais variados. Além disso, consideram que permite ao 
estudante o contato com diferentes gêneros literários e contemplam situações 
sociais relevantes para promover os debates e os questionamentos em 
concordância com Bahia (2007). Também afirmaram que são recursos que podem 
estimular a leitura, a abordagem multidisciplinar, a pesquisa e a produção de textos. 
As opiniões também foram confluentes às proposições de Silva (2007) que destaca 
que a mídia escrita pode contribuir para a Contextualização e a formação de 
cidadãos críticos e pensantes. 

Sobre as capacidades desenvolvidas nos alunos por meio do uso do BOLO, 
as respostas foram destacadas na Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Capacidades desenvolvidas nos alunos observados pelos professores após 

o uso do BOLO 
Opiniões Respostas* 

Criticidade (leitura, senso, análise, capacidade de formar e expressar opiniões, 
questionamentos, reflexão com leituras de textos e discussão) 

27 

Melhora a capacidade individual do aluno (atenção, criatividade, curiosidade, raciocínio, 
interação com o grupo, comparação, expressão) 

17 

Leitura e oralidade 16 
Interpretação, síntese e compreensão  14 

Vínculo dos conteúdos com a realidade e atualidade (Atualização, contexto que faz 
sentido para a vida e meio social do aluno) 

11 

Fonte: Os Autores, 2011. 
* As respostas podem ter contemplado mais de uma categoria, sendo que um não opinou.  

 
Dentre as capacidades que os alunos podem desenvolver a partir do uso do 

BOLO destacados na Tabela 2 além da criticidade, os professores também 
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perceberam que houve melhoras na oralidade, nas capacidades individuais dos 
alunos (atenção, criatividade, curiosidade, a comparação e o raciocínio lógico), além 
da compreensão de texto e das situações de vida. Os professores também 
mencionaram a possibilidade de haver uma Educação Ambiental e a 
conscientização dos estudantes quando se discute determinados temas vinculados 
nessas notícias de jornal. 

Ainda que os professores tenham expressado suas opiniões especificamente 
ao BOLO, consideramos que a elaboração de atividades e estudos a partir de 
notícias de jornal pode contribuir com o Ensino de Ciências. Nesse sentido, as 
reportagens, imagens ou outras formas de texto podem auxiliar na escolha dos 
temas que podem ser problematizados em concordância com a proposta de Freire 
(2001) para a abordagem a partir de temas geradores, e logicamente, esses 
elementos textuais dos jornais devem ser analisados sob um olhar crítico colocando 
em questionamento inclusive as informações divulgadas pela mídia escrita e que 
estas não devem ser vistas somente como forma de motivação ao estudo, mas 
como possibilidade de orientação às ações investigativas e reflexivas.   

Ainda sobre a Tabela 1, os professores revelaram que as atividades 
sugeridas pelo BOLO podem contribuir positivamente para a discussão de temáticas 
atuais e que também permitem o enriquecimento cultural, mas logicamente 
considerando o contexto local em que o estudante e a comunidade escolar estão 
inseridos. Sendo assim, é fundamental que na proposição de atividades seja 
valorizado o trabalho entre professores e entre alunos, cedendo a estes também a 
autonomia para contribuir na escolha dos temas a serem estudados.  

Ao propor as atividades sugeridas pelo BOLO, os professores destacaram 
que “é possível perceber (...) a mudança de atitude por parte dos alunos após 
trabalharmos temas determinados” (Professor 13), “há maior interesse” (Professor 
11) e que “vem se desenvolvendo (...) os alunos estão se portando diante de um 
texto com uma postura crítica sobre o que estão lendo” (Professor 14). Neste 
sentido, a própria leitura dos jornais foi considerada uma ação positiva para o 
desenvolvimento do estudante, a sua capacidade de argumentação e de juízo de 
valor ao que é vinculado pela mídia escrita, possibilitando superar a ingenuidade, o 
silenciamento e o imobilismo, conforme sustenta Freire (2001).  

Os professores também destacaram em relação ao jornal que se trata de um 
recurso de fácil utilização nas aulas, que permite o aprimoramento das metodologias 
de ensino e que tem como potencial a possibilidade da abordagem interdisciplinar e 
contextualizada. Porém, alertamos que não foi possível verificar qual o entendimento 
de Contextualização e de Interdisciplinaridade nessas respostas dos professores 
aos questionários, e se estão de acordo com o que sustenta Silva (2007), Santos 
(2007), Zanon e Maldaner (2010), mas de qualquer forma, foi percebido que 
consideram esses dois princípios importantes para nortear o Ensino de Ciências e 
como possibilidade de desencadear inovações nas práticas pedagógicas. 

Os professores revelaram ainda que as atividades propostas a partir de 
notícias de jornal podem aprimorar a compreensão conceitual (12), enriquecer a aula 
e a aprendizagem (10), despertar a curiosidade (9), além de ser possível o estudo a 
partir de temas e de métodos variados (8), as ações Interdisciplinares, 
Multidisciplinares ou Contextualizadas (5), para enriquecer as visões de mundo (5) e 
para se ter informações variadas (8).  
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Os docentes também destacaram ser possível com o uso do jornal que os 
alunos tenham mais conhecimentos e que nem sempre as atividades sugeridas pelo 
BOLO assim como as reportagens da mídia escrita são relacionadas às situações 
sociais dos estudantes e por isso, é importante o debate entre todos para a escolha 
e planejamento de atividades significativas e que contemplem o contexto da 
comunidade escolar.  

Foi citado ainda que as atividades sugeridas pelo BOLO e que podem ser 
desenvolvidas pelos próprios professores permitem abordar temas polêmicos ou 
ligados ao consumo, ao ambiente, aos recursos naturais:   

 
Nas atividades desenvolvidas, surge, em vários momentos a 
oportunidade de focalizar temas de crucial importância para a 
realidade Brasileira e mundial. A pluralidade cultural (ética, saúde, 
meio ambiente, Trabalho e consumo e orientação sexual (Professor 
34). 

 
O que foi percebido em relação ao jornal é que se apresenta como 

possibilidade de subsidiar as inovações na prática pedagógica em concordância com 
Ferreira (2006) ao destacar que os artefatos midiáticos podem auxiliar nessa 
renovação educativa. Também contribuem para desmistificar o salvacionismo ou 
determinismo da Ciência conforme destacado por Santos (2007), uma vez que “o 
aluno percebe que a química/ciências não é algo pronto e simplesmente fruto de 
descobertas” (Professor 34), mas sim uma construção sócio-histórica. Os 
professores também destacaram que perceberam melhoras na relação com seus 
alunos a partir do momento em que contemplaram métodos de ensino diversificados, 
além de enriquecerem suas aulas, conforme o relato a seguir a respeito do BOLO:  

 
(...) possibilitam a ampliação dos meus conhecimentos, organização 
do meu trabalho diário e variação nas atividades cotidianas 
(Professor 04). 

 
 Uma vez que:  
 

(...) todo recurso pedagógico é válido, uma vez que em algumas 
situações devemos usar mais de um dependendo das necessidades 
dos alunos (Professor 24).  

 
E: 

 
(...) dando novas idéias, acrescentando no dia a dia da sala de aula 
(Professor 21).  

 
Bahia (2007) aborda sobre o dinamismo que pode haver na rotina escolar 

quando se utiliza a mídia escrita, podendo contribuir para a prática docente. Os 
professores mencionaram ainda melhoras na freqüência de leituras dos alunos (34), 
na qualidade da escrita (34) e argumentação (35) e no posicionamento dos alunos 
frente aos temas abordados (32). Outros docentes também destacaram que 
dependendo da idade do aluno e de sua maturidade percebem com mais dificuldade 
se houve ou não contribuições relevantes do uso do jornal como recurso didático.  
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Também foi constatado a partir dos questionários que há certo consenso 
entre os educadores de que foi percebida uma melhora de aprendizagem dos alunos 
a partir do uso do BOLO, também na relação entre professor e aluno, nos 
argumentos do estudante em relação aos temas discutidos. Porém, alguns docentes 
também lembraram que não conseguiram avaliar se essas discussões têm suscitado 
uma melhor argumentação, pois seriam “imaturos, pela idade” (Professor 1). Já 
outros afirmaram que a leitura do jornal nos espaços escolares rompe com a 
passividade do estudante e enriquece seus argumentos.  

O questionário revelou ainda que para os educadores, as reportagens de 
jornais incentivam nas aulas de Ciências o interesse, a reflexão e que são fontes de 
conhecimento das atualidades e de assuntos que fazem parte do contexto dos 
alunos. Os professores também destacaram que o jornal pode contribuir com uma 
formação para a cidadania:  

 
Acredito contribuir para a formação de cidadãos em seu sentido mais 
pleno de significação, ou seja, sujeitos críticos e atuantes no mundo 
contemporâneo (Professor 27). 

 
Com isso, salientamos que o jornal pode possibilitar a abordagem de temas 

sociais relevantes, os princípios da Interdisciplinaridade e da Contextualização 
desde que integre a todos e permita a perspectiva dialógica, envolvendo não só as 
trocas de saberes disciplinares, mas da formação na coletividade e a valorização do 
outro. Especificamente em relação ao Projeto Ler e Pensar e o BOLO foi percebido 
que tem contribuído positivamente no Ensino de Ciências. Na perspectiva dos 
professores, esse Boletim tem possibilitado a leitura de diversos gêneros literários, 
da discussão de temas atuais, de fomentar e leitura e beneficiar a argumentação e a 
oralidade. Sendo assim, podemos afirmar que a mídia escrita é uma oportunidade 
para a problematização e a dialogicidade proposta por Freire (2001) para o ensino 
de Ciências. 

Com relação à possibilidade de inovações educacionais, o uso da mídia 
escrita mostrou-se bastante significativo, ajudando a melhorar as práticas 
pedagógicas e o trabalho docente, além de ser de fácil acesso e baixo custo. Dessa 
forma, podemos inferir que o jornal é uma oportunidade a mais para que professores 
e alunos possam discutir fatos que envolvem seu bairro, sua cidade, seu país e que 
permite o benefício de ambos.  

Logicamente, é preciso que as notícias de jornal sejam problematizadas, 
questionadas e que haja essa integração no desenvolvimento dessas atividades 
tanto entre alunos bem como professores, pois quanto mais envolve a escola como 
um todo, maior a oportunidade de que haja a formação coletiva e também a 
transformação social por esses atores. É preciso lembrar que a leitura de uma 
notícia por si só não garantirá a Interdisciplinaridade e a Contextualização, e por 
isso, deve haver as trocas entre professores e alunos para que possam organizar e 
planejar seus estudos a partir dessas notícias. 

Destacamos ainda em concordância com Freire (2001) de que os temas e 
também imagens contempladas na mídia escrita permitem tanto sensibilizar os 
alunos quanto fazer emergir as problemáticas e situações controversas que podem 
ser exploradas para propor a abordagem por temas geradores. Nesse sentido, o 
professor pode e deve propor temáticas para o estudo e a abordagem tanto 
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contextual quanto conceitual e que consideramos inovador para o Ensino de 
Ciências.       

 
 

5 Conclusões 
 
Com esse estudo foi possível concluir que o BOLO tem sido utilizado pelos 

professores que participam do Projeto Ler e Pensar e que tem contribuído para o 
Ensino de Ciências, uma vez que pode ser tratado como um recurso didático de fácil 
acesso, de baixo custo e que pode contribuir para desencadear as inovações na 
prática pedagógica, a Contextualização, a Interdisciplinaridade, a conscientização, o 
exercício da cidadania e o debate de temas relevantes socialmente e que permite a 
superação da suposta neutralidade das notícias vinculadas pela mídia escrita.  

Também foi possível constatar que o uso de atividades a partir de jornais 
oportuniza a reflexão dos estudantes a respeito de situações que acometem de certa 
forma a realidade na qual eles estão inseridos e que pode contribuir com a formação 
para a cidadania.  
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